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Os originaes publi-

cados ou não, não se

restituem.

:3M

AVISO

_1..._

Avisamos os nossos

presados assignantes da

província, que estamos

procedendo à cobrança

do primeiro semestre.

Esperamos que to-

dos satisfarão logo que

*lhes seja apresentado o

respectivo recibo. o que

antecipadamente a em-

preza agradece reconhe-

cida.

v A's pessoas a quem

pela primeira vez envia-

mos hoje onosso jornal.

rogamos a tineza de nol-

o devolverem caso nos

não queiram honrarcom

a sua assígnatura.

e _ITERUM GHRISPI-
1 NUS

_g_

 

De ha bastantes dias que

temos em nosso poder a car-

. ta. que hoje publicamos, de

João Madria, talento primo-

roso. que em quadrossober-

bos. n'uma linguagem casti-

ça, cheia de originalidade e

relevo. vem steriotipando na

' «Perola» homens e factos da

.nossa terra, que desafiariam

as iras de Juvenal e as lagri-

mas de Democrito.

-a O nosso proposito era

mesmo não a publicar jà-

mais. por nos ser isso pe-

dido por um amigo nosso,

n'estes termos: «deixem là o

homem. O que ahi se tem

dito já na imprensa é o bas-

tante para lhe abriros olhos.

Elle é padre, deve ser crente

e zelador do bom credito da

rcligiãoli' mandar assim gen-

te paraconventosé desacredi-

tal-a. é negar-lhe valor fóra

do claustro, é pelo menos

dar azo a queaenxovalhem,

a queabiasphemem. Deixem-

n'o. O homem deve estar cor-

rigido da sua mania, em prol

da fé e da egreja.»

Por isso a tinhamos ar-

chivado, mas não inutilisado,

como uma d'essas joias que

muito bem, sob o imperio da

moda, dispensamos em os

nossos adereços. para a con-

servar como preciosidade no

veludo do nosso escrinio.

Sentia'mos até um certo pra-

Ier em nos convencermos do

que dizia oaosso amigo: pois

não o experimentamos' nun-

ca em arregoar com a pitta

do nosso chicote as carnes

do nosso semelhante. Quan-

do o fazemos. o constrangi-

mento apodera-se de nós e

só a convicção de que não

ha nada que melhor cure

de certos males que o que

dóe e amarga, nos dá lor-

ça ao braço para descarre-

garmee o aceite da indi-

gnação ou propinarmos a tria-

ga do epigramma e da iro-

nia.

Os factos. porém, acabam

de desfolhar-nos mais essa

illusão. 0 Sr. Padre da Fura

persiste na sua missão de

nttrahir donzellas para os

conventos. Ha oito dias que

para là mandou uma do Sal.

gueiral de Baixo,segundo di-

zeml Jà são oito dentro dium

nnnol

Isto revolta-nos, porque

o julpamos incompetente pa-

ra ta .

Elle sedul-as, evidente-

mente. por mais queonegucl

porque é elle o UNICO padre

engajador, de raparigas na

nossa terra! 0 unico!

Pois. podera miinittir-ne

que todas as vocaçõss reli-

giosas que ahi fluctuam na

massa do povo. só com elle

vão ter? ou serà elle mais

atilado que nenhum. para

as farejar no primeiro vento?

será, mesmo, melhor ue to-

dos elles? mais sabio. terà

um conhecimento mais per~

feito das ciladas do mundo

ou dos abrigueiros da vida

religiosa? lerá melhor no

Coração humano? será mais

crente? será um místico? Na-

da d'isto é, nem místico?

Não! E a resposta aiiir-

mativa seria um d'estes dea-

conchavos que passaria di-

ploma de ignorante ou idio-

ta. a quem a preferisss con-

victo.

Por isso a carta de João

Madrin, vê hoje a luz da

publicidade.

N'ella vai ser ferido. n'u-

mn ou outra passagem. o

sentir de muitos espiritos

sadiamente crentes.

D'ellas discordar-ão talvez

muitos dos collegas do sr.

padre da Fura.

Não as eliminamos_ não

as podamos de proposito,

porque elias são precisas. E'

necessario despertar uma

forte reacção nas almas cren-

tes contra esse proceder de

sua reverencia, chamal-o a

capitulo, apontar-lhe os in-

convenientes e nenhuns bens

do seu modo de agir UNICO

ou cassar-lhe a licenca de

confessar. . . donzellns. E isto

parece-nos ue sc não fará

emquanto, evido no seu pro-

ceder, sa não desfechar

abertamente contra à fica-,on-

tra a crença da maioria,eon-

tra ns verdades que nos

guardamos com zelo no sau-

ctuario du nossa alma e por

coisa nenhuma queremos ver

ultrajadas. i'réeliadas pela mr

piedade ou pelo sarcasmo.

E a tal se lia de consentir

que dieguemos?

Da curta de .loño Marlria

não vôam d'estaa seitas, mas

alguma coisa parte, que o

sr. padre da Fura tem obri-

gue-:m atricta de evitar.

Leia e verá oqueahi vai...

e quanto elle é benigna. Não

que são oito já, as encaiua-

das pelas grades dos rece-

lliimentos, desde o ultimo

agosto ate' t'az hoje oito dias.

Oito felizes?

Tranqudlise-se, se pode'

dando resposta a essa per-

guntal

__

Vamos terminar, lem-

brandodhe, que onde ha tra-

balho e fé. medra a virtude

e que esta nas ccllas dos

claustros encontra sempre a

aspliixial-a aquelles espinhos

de que falla o Evangelho.dos

quase os peores são a duvi-

a e a descrença.

No campo. na lida, no

trabalho, vergando o corpo

para a terra, empolgado pe-

las mãos vigorosas da fadiga

é que a Virtude vive e tem

valia.

Foi assim que se regenera-

ram do seu crime os nossos

protoparentes. que elles flo-

rescer-.1m em santidade.

No cedinho é que se pro-

va o oiro, na attribulaçño e

no perigo é que se acrisola a

virtude.

Não ha cilicios, nem dia-

ciplinas, que melhor fusli-

guem e domem as paixões

do que o trabalho.

Deixe. pois, trabalhar

quem trabalha. Não roube

aos campos os braços_ que.

pode ser isso roubar almas

à felicidade.

Por nada lagrima de suor

que nn lahuta ea¡ da nossa

fronte e vai ensopar a terra_

tem Deus uma benção e um

olhar de compadceido amor

para nos lançar là do een.

Limite-se, pois, a ensinar

as almas simples a crer e

amar_ a referir a “cus os

soifrimcnloa e fadiga.: do

labor, que é um abençoado

castigo que nos foi imposto,

a dispensarllies oasoreorros

que a egreia possue para os

corações :nttribulados pela dôr

ou pelo crime. "Isla t" que é

a missao do sacerdote.

 



 

Foi a que Deus lhe con-

fiou, é a que nós queremos

sua reverencia cumpra.

Eduardo.

 

Branca

_*_.

:(mo meu amigo Mario Carneiro)

iirmca, a côr da neve pura;

i7.” branca a cor da pureza:

Não lia cor na Natureza

Mais casta, com mais doçura.

E' branca a nuvem d'arminho

No (leo voando, apressada,

*E' branca a liostia sagrada.,

'Branca a eSpuma, branco o linho.

E' branco o cysne altanelro,

Branc'o o leite creadur,

Branco o rnarlim. e a cor

'Do alvo luar de Janeiro,

E vos sois Branca Sunhom,

' Sois cy-sne, espuma. sois neve,

“Sois nuvem serena e levo,

?E minha luz rederuptora.

, Porto, 4909.

Molima'.

._-*-_-_

:CARTAS

"mu

'to Reverendo Sr. .lose Simeao

Rev.mo Sr.

No caminho que vou seguindo.

.direito como a consciencia m'o

aponta, V. Ren"“ e um mero ac-

cidente, um conhecido a quem,

parando, tenho de dizer duas ba-

inaiidades. coisas simples, porque

a sua ultima façanha deu-lhe as

:honras d'homem discutido, guin-

-dan'rlwo .ao pedestal das tristes

-cclebriilades.. ii. digo que e um

mero accidente. um contratempo

dutil. porque não o lobrigava cá

:da -trapeirm porque o não tinha

.arcliivado no canlienlio.

Agora vejo que a multidão o

.olha estarrecida e ouco que an-

dam de bocca em bocca, Como

. ,queninas distrações d'um Rosa-

Êlix'o impenitente, certas phrases

das longas praticas que faz nas

suas missas. Ora isso e mu¡-

tissimo. chegando a ser um sonho

para a maioria. Isso e quasi a po-

pularidade que só gozam os que

sabem fazer-se amar eentender pe-

lo povo. pensando singelamente co-

mo elle, se ¡Trenilo os seus desas-

tres e vivendo as suas alegrias, e,

como elle. sairem e podem ser

francos. sinceros e lions.

Assim leram Cliristo, S. Fran-

APcrola
_________________________________

_______.________---_-

t

cisco d'Assis e Santa Clara.. .

Porque muito alnaram a natu-

reza e os homens, casando com a

d'ambos as suas grandes almas,

elles vivem e viverão sempre au-

reolados de luz nos nossos co-

rações.

Mas V. Rev!“ na sua missão

d'apostolo, porque não consoreiou

ainda a sua alma com a do povo,

fallando-lhe a direito ilo amor e

da alniegação, despindo-se de to-

dos os ouropeis farfalliudos das

catliegorias sociaesparecemc que

atraiçoa a sua religião e os seus

votos.

Ensinando a orar, a levantar

para Deus a alma torturada, devia

dizer tambem que o traballio é

santo e que, quando é pula a in-

tenção, a prece sobe melhor do

campo, da eira. da rua. do que

d'um templo comido da traça dos

annos, do que do fundo d'uma

cella_ transtornada pela supersti-

ção, desvairada pela magnificen-

cia. matraqueada às matinas. O

christianismo e a liberdade e a

vida e o monashismu e a escra-

vidão a um fanatismo estreito.

A Clausura e um absurdo, e

uma monstruosidade em que Chris-

to não Sonhou. Um Convento e

um apparellio onde se deforrnam

almas, onde se mancnm caracte-

res. onde se transiram e alfogam

admiraveis instinL-tos.

Só iz'i estão os doentes do es-

pirito e aquelles que, lingindo

amar a Deus. julgam dislructar la

dentro a paz patriarehal das grau-

des digestões e o arrimo da ve-

lliice.

O que e Deus? V. iiev.ml sa-

be que elle e a doçura, a paz e o

amor; a ultima e suprema aspira-

ção de todos nos que. muito Soi-

l'rendo e muito trabalhando. por

estes caminhos queremos escalar

tamhem essa perfeição absoluta.

O que se busca n'uni recolhi-

   

   

Rosas

mento? A perfeição.

O que se consegue? A paz, a

tranquilidade da consciencia. o

pão de cada dia garantido a troco

d'um pequeno sacrifício. Mas e

isso o necessario para alcançar a

bemaventurança? E' sacrifício fa-

zer pasteis na paz doce d'um

claustro. moer orações entre in-

CBHSUS e flores, e gosar a vida so-

cegadamente, pznitadamente, por-

que não ha nuvens presagens no

horisonte da velhice e ali: la não

Sobe a bobagem da maledicencia,

a quarta feira «letrevas da dor, da

miseria e'da fome? '

E' isso o sacrificio christão?

Sacrilicio.. pureza de vida. es-

treito cumprimento dos precei-

tos de Jesus, e não ter mais que

uma tunica, e,com prazer, deixar-

se calcar pelos ambiciosos e pelos

maus, trazendo sempre o perdão

na alma e nos labios e trabalhar

quanto se possa para receber

quanto baste ao sustento do

corpo.

Pureza de vida, elevada e san-

ta, e sair d'este tremedal sem um

rasgão na alma. sem um salpico

de lama na conducta. deixando um

rasto de luz e amor depois de ter

descido às cadeias a pregar a ro-

gcneração, parando pelos prosti-

bulos a alliviar com a palavra,

com o conselho. com o exemplo,

a dor iminonsa que tortura aquel-

las desgraçadas, a negra miseria

que as envolve e as inata.

Cumprir à risca os preceitos

do Divino Mestre, e amar a Deus J

mais que :i nossa pessoa, a vestir

os nus, pagar uma all'ronta com

um henelicio,senilo paciente como

Job e bom como um santo.

E' assim a vida n'iun_recollii-

mento. amortalhadas em negro as

cretturas que lá vegetam, vivendo

egoístamento uma vida estreita o

artificial?

E' isto que V. Rev.ma ensina,

..__...q,_..
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E' a vida um canteiro florido

Onde vicejam as mais bellas rosas

De pctalas nevadas, setinosas

Ou de tom levemente escurecido.

Todas elias são lindas, perfumadas;

Todas teem o seu quê de puro e santo

E occnlto na corolla o doce encanto

Da brisa outonal das madrugadas.

As minhas, tão singellas, desmaiadas

Murcharam ao nascer estioladas,

Aos pés da Illuzão da Dôr immensa

Pobres flores! Scm viço dcstroçadns

Tombaram para sempre, amortalhadas

No gólido sudurio da descrença!

Lina X. Castro Soares.

aconselha e pratica?

Parece-me hein que não. mas

como. dizem, todos os caminhos

vão ter a Roma, e muito provavel

que, caminhando para là, não tri-

lhemos juntos a mesma verêda,

solfrendo as mesmas desillusões

e gosando os mesmos triuniphos.

O que é certo, porém, é que.

buscando ambos a mesma verda-

de eterna, devemos chegar às mes-

mas conclusões e eis porque,

muito singelamente direi a V.

Roxa"“ que esta servindo, impen-

sadamentn, os inimigos da Egrvja,

porque não ensina lealmente as

doutrinas que professa

Era isto que lhe devia dizer,

duas banalidadcs apenas, uma vez

que o encontrei accidentalmente

no caminho que vou seguindo,

direito como a Consciencia m'o

aponta.

Servo do V. Ex.“ Her"?n

343-419. _

JOAO MADRIA.

_pn-

Notas e lmpressões de

um excursionista aVian-

na, que por signal liceu

em Ovar

...nx-

 

No dia 29 lá abalou para

Vianna a grande excursão

vareira. A bunda doe bom-

beiros, executando «a des-

pedida d'Ovar» deixou uma

triste recordação, úquelles

qua, por infelicidade ticnrnm

em Ovar a gozar a bella. ..

nortnda! No dizer dos excur-

eionistas. tudo correu às

mil maravilhas, com peque-

nos más! Todos se dewrti-

ram a seu modo, e as suas

impressões são ¡nai-rara-

veis!

Assim por exemplo diz-ae:

Que a direcção dos bom-

beiros ficou altamente entu-

pida, quando ao chegar a

Vianna, viram a sua conge-

nere, garridamente fardnzin,

de nariz para o ar, como fa-

rejando d'onde poderia sur-

gir um bombeiro \'areiro

fardndo.

Que a atrapalhaçào toi

tão grande que todos come-

çaram anpalpar os bolsos

á cata da fita distinctivn.

Que o Antonio Augusto

Liz teve uma ideia genial

que foi--nrregncnr a calça e

tirar da perna uma liga que

enfiou no braço do Frederi-

co, salvando assim u situa-

çào.

Que este mesmo (Fre-

derico) pintou o "dle

com um desgraçado que te-

vc a infelicidade e a triste

idén docntrar na sua car-

r uugem.

Que o Angelo ficou im-
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pressionado até às lagrimas,

por em Vianna e no Monte

de Santa Luzia serem conhe.

ciclos os seus grandes do-

tes &actor-amador, vendo-se

grego para se desculpar de

tantos convites que leve para

tomar parte n“um drama

commemoraiivo da guerra

Peninsular.

Que o Luiz Lima veio fu-

lo or a imprensa não fazer

re erencia ao seu reportorio.

Naturalmente, procedeu :.13-

sim, para ver se o mesmo

Luíz perde a mania de exe-

cutar trechos d'operas nos

arraiaes Coizas populares

Luizl . . . coims populares!

Que o Augusto Lamy,sen-

do um rapaz intelligente, na-

da contou apelar de interro-

gado sobre as suas impres-

sôes. Até parece que não

foi lá!

Que o Dr. Sobreira, deu o

triste pio, pela forma incor-

recta como elle e seus com-

anheiros foram tratados no

"otel, onde, antes que aca-

' bass-rem de comer_ os creados

procederam á cobrança tal

e ual como n'um especta-

cu o cinamatographicoquan-

do o espectador compra bi-

lhete para (mas ou mais ses-

sóes.

E' que elles disseram de

si para sir-Com vareiros não

queremos nada! Again¡ como

enterraram o Senhor na areia,

tambem são capazes de...

Ouçuml. . . lá vem musical

Qual é.a nova ou velha? Ural..

é a nova.

Pelo que? Porque

a executar operal. ..

_Que o Alves Correia. veio

apaixonado pelas Viauenses

de quem trouxe grama recor-

daçõea.

Que o Reverendo Padre

Lyrio devia ir tomar ar para

o Monte de Santa Luzia, pa-

- ra perder uma quarta parte

da sua gordura e tornarse

*àqelçgante como é gentil.

* 'Queo Quim Ferreira está

píês'tâà'a implantar. em gor-

dura, o actor Chnby-pms

que o Seu Bolo já é maior

ue o do balão do Belchior-

ge triste memorial

Que o Chico Bello foi um

grande ingrnto para as suas

apaixonadas, porque não te-

ve a lembrança de lhes man-

dar um simples postal illus-

trado.

Que_ o Dizia Simões, con-

tinua sendo o mesmo. Sem-

pre triste e distrahido._ não

mostrando a sua intelligen-

cia e habilidade se não,quan-

do pega na pennal

E finalmente que:

A misericordiu em Ovar

;não Bei-à um facto, se os endi-

I nheirudos. não eatenderem

os cordões ú bolsa, ou não

derem um saque aos seus

cofres!

vem
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Esperando

_C_-

ilirn. omomtrolla o azul do inñnitol

Y":

(i,~l..i_i
V

::v1:4 alem na praia um vulto branco?

Soil¡ Elia?, . . . . . . . . . . . . .n

I

Ella está longe e eu espero

N'uma febre de desejos.

Que Ella venha. meiga e linda,

N'uma tunica de beijos:

Solta ao vento a negra trança,

O seio arfando de leve

Como a prece duma Virgem

Que do sonho a Deus se eleve.

II

Quéro dar-lhe a boa nova,

Que m'abriu o peito à luz,

Que em sonhàdos devaneios

Só agora se traduz.

Eu espero

Mui

llI

que Ella venha

subtil e mui de leve

Como aquella Fada errante

Que uma lenda nos descreve.

1V

Envolta em nuvens d'aroma,

Tão subtil como um perfume

Eu A aguardo e é só n°isto

Que o meu sonho se resume.

Coimbra, Julho de 909.
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Quem muito pede, muito

fede!

Mw_-

Sec-czio charadisllca

 

QUADRO D'HONRA

Timbirá.

Arnobio

Jutcha *7

Dr. Misterio à?

  

liccilraçãcs (lo 11.0 :interior:

1. Coralina, 9.. Salve Fuinha,

Plilolwtomin. "t. Bolonin.3.

Prospero, 6. Parazitii., 7. l'araoly-

to 8. insumo. 9. nnindariin, ll'.

Mitos-solim, '11. assim missa, l'l.

penu-ponão, l'J. Estou cslox'io,

Fernandes d'Almeida.

 

'UL rnsn-vasão, lã. Dama-dourar,

ill. griso-gris. 17. adonis dom-18.

Cocoras-oooo. lll. Pernrnra, 9.0.

Rudduk o 21. Facoiro-faceiro.

Decilradorcs:

_ Timbira, Arnohio. Jatoba e (lr.

Misterio, todas. Odeveza e Eurico

de Souza todas excepto a do nu-

mero 7.

Nota

As charadas camoneanas rlcci-'

iram-se. Cortando a nltimasyllribn,

e as restantes. trocam-se com as

transpostas, isto é,a l.“ para a nl~

timn o vice-versa. Aos senhores

charailistas pedimos a linoza de

nos mandar as proilucçües cm pc-

quonos boccados de papel o as

respectivas decilrnções na ¡mrto

inferior d'csscs papeis. Ao sr. Jo-

lt“lH pedimos não SU enganar na

desigmaçà'o do syllzihas ou lettras,

isto é., quando lorem syllnhas não .

declarar que são lottras e vice-

versa como aeiintocuu com a sua

11.0 18, que designou por lottrns.

Aos sonhoros Pinheiro, Joteba e

ilrpuhhoa pedimos para mandarem

mais producçücs.

O encarregado da secção clin-

ratlistirn provnio os senhores ch. -

rudistas, do que mio dá preferen-

cia a nenhuma charada; isto é,nño

publica nenhuma quo venha dc-

pois d'outros que :ainda existem

na Redacção, porque :imedidauue

vão chegando, são conferidas e

numeradas. N'estos casos, a pre-

ferencia vinha dinioultar. o (lar

logar a enganos desagradnvvis.

Assim o pedido de. Porquinho. só

pode srr satisfeito no 32. Outro-

sim. previne, que não serão pu-

hlicadas clmradas. cujos titulos

não sejam conhecidos no mundo

cliaradista e que ohoduçani :i

pliantasia do auctor como por

exemplo: as Camorieanas, Lisho-

nonsos. Motaplasmatlcii, lliotaplas-

tica etc. etc., cujos titulos, não

se encontrem nos diccionarios ile-

forma a facilitar as docil'raçños, ou

habilitar os (locit'radorus a deci-

fmllis. Ficamos entendidos.

.-*_._

Em plirasc

1 A' vóz de retiro.qnem é que

tem cara de não ir para a terra

cheia de pedregullio? 2 l

_ç__

2 Com muito gosto the apresen-

to uma bella cor para pintar o seu

mirante 1 2

Barbas de Bagaço.

_gy_

3 N'nmn povoação da Syria en-

contrei com ninguzi um riu (ic

llospunha .

Dr. Misterio.

...,ç_

4 Polo gargiilloda garrafa que

contem o rcmodio tiro aquelle cn-

ja base o a pyroxila 2 2

_Q_

5 A :ima do Bnoclioúrtenibarca

scmpro a toque do caixgiàlzg bobi-

da pordileota d'aqucllegqtíe crial 2

"'“Pt'nheiro,

6 Se nós temos uma arma. mn-

tavn-mos aquelle olIicwl :i qntima

roupa 1 3

_4...

7 Para onde levas a vogal com

esse robanho de bois? 2 l

Republica.

1-*-

8

Defende e S'llVa se podes 2

A.) quo n'estn vn cuhir E!

Quepode lion¡ HCO O nego

R-.caozn' e instruir

_.-

 



APerol'a

9 Aqui, na Azia, na bocca e Ella de nariz alçado, 2

na bocca l i i Ali, Ioga. lhe agrado-eu, l

A sua olferta e cuidado

Cali/a. Que teve co'a comadre Céu.

_4*- Olhando-a todo habnso, 2

Assim the diz oZú Pardal,

IO N'uma cidade do Egypto ha Todo piégas. dengosn,

um jogo que tem o nome d'um Com appctites de animal.

homem l 1

A comadre é um bijousinho,

“"_ Só o seu olhar me consola.

Se me desse o passarinho. . .

H A mm de Ba“ "a uma mu- Para o metter na gaiolat. . .

lher que amava esta planta camu-

da 2 2 Odeveza.

Rei Pam _4..._

-u- Metathelicas

12 0 4 2 A' Corrente de rios¡ quem o

que paga satisfazendo tudo? 5

Porquinho

:ñ:

_Q_

15 O deutoxydo de chumbo é

El verso super- abundante 5

13 Ao valente Tlmbtra arnobío.

A mulher do Braz Pindella, _'-

Tiaha um chapeu original. 2

Que lhe trouxe de Benguella,

"0 *seu mpadre Zé Pardal.

Electric¡

16 N*um rio da Russia lê-se ao

 

.Nova 'loja da 'fazendas

....-

!DE .MANOEL 'ALVES CORREIA

?Rua *da “Graça . OVAR

Waste novo (stabelecímenlo- encontrara «publico um variado sort¡-

do do fazendas, laes como:

Pannos crüs. riscados, pannos patentes, mo-

rriam, o que ha de melhor, ultima novidade em

.flanellas :d'algodão, sephires setinetas. o que

:ha -demais chica: cobertores d'algodão, guarda-

:so.es,para.-homeme senhora, de fina sêda e al-

gpaca, bengalas :(novídade). Um saldo de phan-

tazías ou casteuetas e bem assim um grande

sortido para a estação _de verão em cazemiras e

cheviotes para factos .d'h'omem, -colletes de

phantazla, etc.. etc.

'l udo por preços baratissimos!

 

MCHINAS DECOSTURA

_#-

As maohinsa 'de costura .Originnl- de Prister

Rossmann. rivalisam com todas as outras. H a

tambem machine e nccessorios para. na mesmas,

a preços muito resumidos.

Unico neponitario em Ovar-::Americo Peixoto

Concerto. ;mts a todas u machlms comprada¡ n'est¡ casa

  

  

contrario um bom licor 2 24Na fallencia da garganta aindase

uuta o rcquebro e trinado da voz 2

Carcosmor

_40- Dr. Misterio

Apocopada --

17 N'uma fiança qne me deram Transposla por syllahas

encontrei uma bebida 2

22 Animal 2

Charada invertida por syllahas

Porquinho.

Ao valnroso Duarte Silva

_.-

18 Insecto americano I¡

Camolealas

Joteba.

-*" 23 Tem bom gosto este maris-

co 3 2.

Becepada _co-

19 0 sargento-mor leva uma Retribuição ao dtsttnclo nharndtsta Joteba

nur na lapolla 2

2!¡ Fiqueiem sobrcsalto quan-

Jotcba do pas-'ui por uma tcrla maninha

cultivada 3 2

_g_-

::Q-..z

Biformes
25 Gosto muito de apreciar os-

20 Sou irmão de minha irmã 3 Ia mulher mal encarada 3 2

Eurico de Souza.

Odcveza

=Q== *4-

Ã
Oiticina (tie calçado

 

Machinas da costura

A9 machinàs de costura

da original Ideal, año ns

melhores; tanto para cozer,

como para bordar.

listas machinas são na

mais distinctaa que so fabri-

como na America.

Manoel Ronan

Travessa da Fanta-Our

W-

Unico depositario em Oav.r 0mm“ do Carpintaria O 'IPM-?ll

Ludgero Peixoto d.

José Rodrigues Faneco

Rua dos Ferrar'foros-OII'

M

A PEHULA

u* ~"'

  

Jornal litterario-quínzenal

Quinta feira 8 da Julho do IOM

Sngfw

I.° (”H 2Anne l

EMM  


